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os tempos.... Correio Popular. Campinas, 15 out. 1958. 

MUDAM OS TEMPOS... 

Nos últimos meses dc 1882. Campinas, justamente denominada 
rapital artistírr da Província, recebia a visita de duas importan- 

tes companhias teatrais. 
A 30 dc Si lembro, no Teatro São Carlos, com a tragédia de 

L.egouyé "Medéia'. esuf.ava a grande companhia dramática lUlia- 
na, cuja figura principai era a famosa Giaeinta Pezzana. consa- 
graaa tms uilcos tio Velhi Mundo como uma das maiores intér- 
pretes da cena falada, superior mesmo a Rossi c Salvini, grandes 
vultos do teatro peninsular 

Ne dia imediato, reprenenlava-se 'Tereza Raquin", seguindo-se 
. ban)a aaí Gnmelias", -.Soror Tereza", finalizando a tempora- 

nêirr"1" noVldade <1U<' d(,£I)ertou desusado interésse nos campi- 
Glccintn Pezzana, anunciava o "Hainlef de Shakcspeare. inter- 

pretando, eia, o papel principal' 
O velho São Carlos, nessa noite, foi pequeno demais para aco- 

Uier o numero de interessados que disputavam as locolidaties a bom 
preço, desejosos de assistir o famoso drama representado por uma 
mmner. 

, Mas, Giaeinta Pezzana eu., de fato, grande artista e o seu tra- 
talho iJtrapassou as especlalivas. conforme nos relata um critico 

Pdqu.no espaço desta noticia, não nos é possível acom- 
oanhar dc perto todas as cenas e tôdas as situações em que 'oi 
eianne, suolime e arrebatadora a insigne artista. Mas. isso não im- 
pede que, reunindo as nossas impressões, manifestem .s francamen- 
te a opinião dc que Giaeinta Pezzana é uma das maiores cclebrida- 
fies que lera vindo ao nosso pais." 

fi,,.^
UC° tieP01í- n 8 de dezembro, no Rink. com grande a- 

íht j de pubUf? 'piciavam-se os espetáculos da Giande Compa- nhia de O peras cômicas do Teatro Príncipe Imperial da Córle em- 
presada c dirigida pelo festejado ator Souza Bastos, reprosentan- 
do-se a ópera ourlesca de Offenbach "A Arquiduquesa , péça dc 
custosa montagem. s ae 

Prosseguindo, cantava-se a "Mascote"/ "O 86". e "O Dcnauito" 
na qual se dançava, pela primeira vez em Campinas o famoso Tan- 
go que estava em grande moda na Córtc. 

Pinahzancío a temporada, cantava-se "A Luz Elétrica", cujo en- 
originalíssimo, contando a história da iluminação, reunia em 

cena a Eletridade, O Gas - o Petróleo - O Candieiro - O Pavm 

1 a re :£ r 1° lampiáo - A Lamparina - A Luminária A Candeia - A vela de estearina e o archote 

.« ..m' 0 ;SpetaCU'0. dos a'£"s taUressantea. agradou em cheio não PC'0. Empenhe or,moroso de tõda a companhia, como tam- bem pela su» bclis&ima partitura musical. 
Giaeinta Pezzana Souza Bastos, como tantos outros artistas 

dt retome, sem medu sacri/icios. aqui chegaram atraídos pela fa- 
ma cultural dos campineiros 

N,!,'!dlde„d!qUlnf- d.c .,Uas ^ ^ calçamento, com 
v« ri ficaram * "'T "j" h8bi,an,es- * tanto, com g.ande satltíaçào. 
encontrados em o^ri.^res:8^0 6 •PéSü 48 

A fama de Cemitério dc Ci.mpanhias veio bem di 

J Castro >Vndes 


